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Por esse

Mundo: fora'lll
g:m omne dos htadüs Uni
L düs e no de mais 20 mem,

bros das Nações Unidas,
Aclleson, na Assembleia Geral
da referida organização, actual
mente reunida em Nova-Ior
que, apelou para os sino-co
reanos, no sentido de aceita-

"

rem a conclusão de um armis
tício que reconheça o direito
absoluto da-repatriação de to
dos prisíoneiros de guerra.

I=mbm·,a,. de parte a parte,
L não hajam sido feitas

quaisquer declarações ou

comentários, crê-se que a vi
sita a Espanha do chefe do
Estado-Maior das forças aé
reas norte-americanas, general
Vendembe,rg: significa, que es

tão a ulti:rtLar-se os p repa ra t i
vos para o acordo esparro
-ámericano para a cessão de
bases aéreas espanholas aos

Estados Unidos.

......, uma mensagem dirigida
I� ao povo britânico, o Dr.

. Mossadegh, p r im e i r o ;"
-min ísrro persa, afirma que
«foram as intrigas, maquina
ções, pressões financeiras é blo
queio económico utí líaado con

tra a Pérsia que o levaram a

romper as relações diplomá
ticas com a Inglaterra, que não
exitou em transferir um con

flito puramente interno para
o plano da política interna
cional.

-cüntinua a procurar - se

uma solução eficaz para
oonflicto coreano. Anun

cia-se agora que treze países
árabes, representados na As
sembleia Geral das Nações
Unidas, . reunida agora em

Nova Iorque, vão apresentar
uma- proposta nesse sent-ido.
Por outro lado, existe outra

proposta de dezanove potên
cias,' apoiada pelos Estados
Unidos e Grã-Bretanha, no

mesmo sentido.
Imparcial

Dr. a D. Maria João �mato Correia
Com bdhante classificação,

completou na passada semana
o cur&o de Medicina, na Fa
cuIdade dee Medicina de Lis
boa, a sr.· Dr.a D. María João
Correia, nossa conterrânea,
filha do nosso assinante sr.

João Basílio Correia, indus
trial, nesta cidade.
À. nOITa médica, bem como

a s"us pais. apresentamos, por
ta 1 motivo, as nossas fe licitl'l
ções, augurando-lhe desde já
um futuro venturoso.

CELEBROu..S£ há POOCQ·
mais um dia -do Santo

-_ Condestável Nuno Al-
U

vares Pereira, que a

Igreja fixou para 6 de Novem
bra, ao consentir-lhe as hon
ras do culto dos altares não
só em toda a Nação Portu..;
guesa, como em toda a Ordem
Carm-elità, espalhada pelo Or
be Católico. E, embora a alma
do santo donato tenha subido
até ao seio do Senhor, naquele
dia de Todos-os-Santos de
1431, é a 6 de Novembro que
a sua figura aparece no calen
dário l itúrgíco da'Igreja.
Na hora que parece aproxí

mar=se das supremas honras
dos altares, como está no de
sejo de todos -

e nos servimos
da f;rase expressiva da Sagrada
Congregação dos Ritos-aque
le grande herói e pai, o Beato
Nuno Àlvarés Pereira-nesta
hora, repetimos, não deve vir
fóra de propósito, antes será

.

oportuno evocar essa grande e

Imagem do Santo·'Col1.destável
que se venera em Tavira

espantosa figura de Herói e

Santo, que é a nossa mais
, bela: e magnífica expressão do
nosso génio militar de todos
os temp-os, da nossa virtude,
heróica, que sabía. fazer da
espada sempre' companheira
inseparável da Cruz.
«Com Nuno Alvares-- dis

se-o com justiça o grande es

critor que foi Oliveira Mar
tins, que .nem sempre soube,
ou quis, ver a nossa História
com aquela daridade límpida
com que podia fazê-lo - sur

gia, com efeito, uma era nova

para o Mundo, para Portugal.
Nuno Alvares, sem dúvida
alguma, foi o nosso Messias.
Remiu=nos a um tempo do
pecado antigo da inconsciên
cia, definindo claramente o

destino piedoso e heróico da
vida, sobre o passado de in
consciência bra via. Remiu
Portugal do cativeiro caste

lhano iminente, abstraindo a

nação dos limbos obscuros 'da
política pessoal dos reis para
a assentar sobre os alicerces
firmes da vontade popular;
aclamando-a num voto de
acção heróica, e deixa�d6-a,
de pé e armada, pronta para
a conquista do seu lugar épico
na história da civilização mo

derna».
Mas, se este é o herói que

enche com a sua sombra al
gumas das melhores páginas
da n ossa História,. é preeiso
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P·ONTOS DI: VISTft

ACADEMIA (las Ciências de Lisboa comemorou há dias,
em sessão pública, o centenário do nascimento de D. Joãó
da Câmara, granJt; drama-

I Iturgo e não menos grande
por Âcwrci() CardosoT poete,

Evocou-se a suà. memória e
" -

fez-se o seu elogio histórico, com aquela prolund» ssudede que
se não desvanece perante a beleza inconiuadivel da sua obra
magistral. "-

Alheio em absoluto a exibicionismos, D. João da Câmara
quase descurou o seu nome e

o valor poderoso das suas

edtxiiréveis produções teatrais.
Foi um simples. durante a sua

vida inteira e um bom em

toda a extensão da palavra.
Duma vez, no' Porto, um

grupo de amigos seus procurou
conseguir que ele ali losse
assistir à representação duma
das suas' peças de maior su

cesso - a «Triste Viuvinha»,
se a memôrie nos não atrai
çoa - que uma Companhia de
Lisboa, em digressão artística,
anunciava para sua estreie no

«Príncipe Real».
O pr incipel iniluente era ó

crítico de arte António Ar
royo, então Inspector das Es- ,

colas Industriais do. Norte e

musicógrafo distinto.
_

.'

Logd7se {élegrafotl st: João'M
da Câmara, expondo condições
que em pouco se resumiam:
não .ter qualquer despesa a

seu cargo.
A resposta não se fez espe

rar. D. João da Câmal'a enuiu,
mas, para satisfazer o pedido
ero, forma, necessitavæ de um

p-equeno recurso, de modo a

poder apresentar-se em terra
estranha sem fazer fraca fi
gura.
De bom grado, todos se pu

seram à disposição. do Ioureas
do escritor. E, no ,dia indicado
pa-ra a. récita, D. João da. Câ
mara surgiu com o seu inse
parável chapéu mole, que mal
lhe cobria o cabelo negro, en
caracolado, sorridente e ..• de
botas novas!
A sua rtototie mediocridede

roçav.� tristemente pela po-

A

REFLEXOS

A

, ,. .

.

E
ARDUA. a missão da pequena imprensa e, quase sempre,
mª-l c�mp:r.e�ndid�. À imprensa .da província viveu sem

pr.e à margem de todas al> regallas, lutando� por vezes, in
- glôrj�l,lle�t�, pelos interesses da sua região. Sobretudo nos
y meios pequenos e pouco .industr iais, é arrojo manter-se um

jOf�4'I, porque faltam os anúncios e a publ icação _mo.desta as_fi
Xilil, ��o resIste aos pesados encargos da cornposrçao, rmpressao,
pa,p,eJ, a-vença, cobrança, etc., etc.

, S'ó por elevado espírito de sacrifício é possível man terem

-se Í't,js publicações, que só demonstram carolice. da parte de
quem .as dirige_ Só aqueles .

'4' SWW1!!

que mourejam nestas lides da
pequena imprensa sabem ava

liar os momentos angustiosos
que se passam,
Aliada às dificuldades finan

ceiras que apontamos, de vez

em qga,;tldo, tupa-se com cava

lheiros, que nos parecem pes
soas dignas de consideração,
que, dçpois de assinarem o

jornal, durante algum tempo,
começam a ter evasivas quan
do o cobrador lhes bate à por
ta COQ1 9 recibo da assinatuœa,
e acabaæ, como soí .qi,zer-se',
por ferrar o cão de duas ou

três séries, pelo menos - ve

lha táctica dos caloteiros.
Mas ainda há pior: são" os

residen1.es em paragens lon
ginquas da Redacção, onde a·

cobrança é feita pelo correio;
e .. �ntãº� _o prei�í�9 é m uiro
maior, po:rqQe h.á·a adicionar
as despesas de cobrança, que
não são pequenas.
Aqueles que recebem o pe

riódico, uns lêem-no com SQ

freguiclão, ensrosos po r sabe-
. rem, notícias da terra ou da
províncie que os viu 'nascer,
sentindo uma {lstisfaçâo ín.tlÍ
ma pelos pro�ressos apon.ta-;
dos ou pelos lllvitres e censu

ras sobre assun tos de interes
se geral. Outros "atiram-lhe'
Um olhar de soslaio para ver

se traz qualqher notfe.ia que
lhe diga respeito directa ou

indirectamente e põem-no de
parte s�m ja�ais se lembra
rem dos sacrifícios que um

jornal de provfneía represen ta.
Há ainda outros aborreci

mentes que se topam a toda a
hora. São a série de poetas
tros e escritores incipientes
que massacram as redacções
com linguados. de papel escri
tos em mau português, sobre
tudo quando se trata de com

posição em prosa, e falhas de
fOl'ma, de conceito e de grp.ça,
que alguém um dia na Re
dacção classificou com muito
espírito de «ma térías da poe
sia», quando se referem a

versos.

Mit e uma desculpas sur

g�m, tais como:
- faHa de

espaço, muita abundância de
o 'iginal de momento, etc. etc.,
na ra' não magoar os prosadores:
" uoetas. aléuns de cabelos já
���'lalhos, que deviam por isso
t'er j_¡izo, mas que SRO dt' com
prpt-o"ão lenta, ou difícil, por
qu"" não se convencem do seu

fracaqso litt"rário. pois juTgam
-3e possuid .tes duma graça
extrB.ordiná ria.

Àpo'ltamostambém outra
casta de impertinentes: são os

vaidosos que, por vezes, tocam
as raias da indecência. Uns
mostram - se ostensÍ-vamente
�al dispostos, porque não vi
Tam no jornal a notícia da
!Ou", saída ou regresso de qual
quer passeata ou porque não
viam estampado na secção res-'

N

T.RANSfORMAÇAO

DIZEM os entendidos q�e
o Homem é o ser mars

� perfeito que o Sol cobre ..
"

.

Duvido dessa afirmação, '.
porque, para isso; seria neces

sário' que o corpo humano
evoluísse fis.iolôgicamente de

.

forma tal que ficasse quase
totalmente diferente da actua
Iidade. Há coisas no nosso
corpo que são absolutamente
desnecessárias. As -barbas e as

lágrimas, por exemplo,. a meu

ver, nêo fazem falta nenhu
.

ma. As primeiras, pelas arre
lias que causam" pelo tom

inestético que emprestam il fi
sionomia, são.verdade iras ini
migas dos homen.s; as arestas
da vida ensinaram-nos a en

carar os mais dolorosos acori

tecimentos sem precísarmos
de verter as última s.

Pena tenho de não ser en
carregado pelo Altíssimo de
transformar esta pobre Hu
manidade. Trataria imediata
mente de cor;igir essas 'ano
malias, ainda que os «chora
mingas» de profissão e os sim
páticos descendentes de Fígaro
se revoltassem contra mim.
'�Outra das coisas que abo-

Continua naz.s página (Continua na 3." página)

o RANCHO FOLCLÓRICO
da 'Casa do Povo de Santo Estêvão

f

exibe-se hoje no Pavilhão dos Desportos
-

, ,

()
afamado Rancho Folclórico da Casa do Povo de Santo Es

- têvão de Tavira, que tão grandiosos êxitos tem alcançado
em Portugal e no estrangeiro, a convite da F.N.A.T., exibe-

-se hoje, na par
te da tarde e à
noite,. no Pavi
lhão dos Des

portos, em Lis
boa, para encer

ramento da in
terel:!8an te e

grandiosa Ex
posição de Arte
dos Trabalhado
res, organizada
pela Fundação
Nacional da Ale- �
gria 'no Tra
baIlio.

A. rapazia
da, que compõe
o' Rancho Fol- :

Rar:c:ln FolclóricD da Casa do Povo de Santo Estêvãoclórico da Casa
do Povo de San-
to Estêvão, lá partiu cheia de a�egria, num luxuosp autocarro da
Empresa de Transportes José PIlar, para fazer ma1S uma brIlhante
exibição, fecllando, assim, com chave de ouro, esta época.

Regozijamo-nos com .0 facto e estal1�os certos que aquel,eRancho terá o agrado deVIdo, recebendo justos aplausos do pu
blico lisboeta.
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pectiva o seu aniversário ou

de qualqu...£r pessoa da família,
que escapou por esquecimento,
fazendo por isso a observação,
no momento de pagar o recibo
da assinatura, que procederá,
à devo Iuçâo do jornal, se o

caso se repetir. ..
.

Ou tros usam de forma mais
prática: escrevem directamen
te para a Redacção, incluindo
a notícia que pretendem, es
crita em termos laudatórios e

exigindo a publicação. OIha
se para aquilo e lenfl!ramo
-nos logo da Amáli�'Rodri
gues s «Tudo isto existe, tudo
isto é triste, tudo isto é Fado».

Ainda a propósito de escri
tores e jornalistas, ocorre-nos

contar aos leitores uma cena

passada há anos, a que eu,

por mera coincidência, assisti
na Redacção do «Povo Algar
vio». Por essa época, eu fre
qu en ta va com assiduidade a

Redacção, onde passei algu
mas horas da minha vida a

escrevinhar sueltos, porque
então eu dava ao jornal uma
colaboração mais assídua.
Era nessa data cob rado r do

jornal um rapazola imperti
gado, dos seus 18 anos, que
duran te o Verão cheirava mal
dos pés, que era mesmo um

horror, a pon to de termos que
lhe provocar saídas para de
sanuviar o ambiente.
O moço, todo penteatlinho,

já� se mirava ao espelho, olha':'
va para a sombra; e, no gru
po dos camaradas com quem
privava, dava-lhe vergonha
passar por cobrador e, por
isso, dizia-se Redactor Mun
dano.
Um dia; em-que apanhou 0-

Virgínio Pires bem disposto-"'"
pediu-lhe que lhe passasse un:.
cartão de identidade, porque,
às vezes, podia fazer-lhe falta
para o identificar em qualquer
oportuna reportagern.

- Foi -lhe, dito que logo
obteria o cartão, porém, que
era melhor ele ir já _ ap reserr-"
tando algum trabalho que jus
tificasse o cartão de repórter
e, para con terrtar o pobre mo

ço, enrregaram-Ihe o livro de
registos dos aniversários, que
ele passada a copiar todas as

semanas.

Numa certa tarde, passei pela
Redacção para não perder o

hábito, precisamente na altura
em que um assinante ia apre-

? ?
II

.
\

.

sentar cumprrmentos de despe,
dida e pedir que se inserisse
uma local, despedindo- se dàs
pessoas amigas, visto não o

ter podido fazer pessoalmente,
e oferecer-lhes os seus prés
timos em Lisboa e para onde
ia residir. .

Tamadas as notas precisas,
o Virgínia Pires voltou-se'
para o rapaz, que estava todo

. atencioso sentado à secretária,
e disse-lhe: Olha, como que
res ser Redactor Mundano,
encarrega-te desta notícia
basta copiá-la por outra igual
dessas. que têm já vindo no

'jornal e, se quiseres, dá-llíe
uma redacção mais bonita. Vê
lá, olha: que é o teu exame.

N essa altura, era o jornal
impresso em Vila Real de
Santo António; e, à quarta
-feira, como era costume, se
guia o primeiro sobrescrito
com o original. Lembrei-me
de fazer uma alteração num

suelto que havia escrito e, à
hora do correio, passei pela
Redacção, precisa.mente no

mom en to em que estavãm a

colar o sobrescrito grande.
,Fo i-rne entregue e, ao pró
curar o o rig ina.I, por acaso,
dei com a notícia escrita pelo
novo Redactor Mundano. Ei
-la, sem tirar nem pôr:

DESPEDIDA

Fulano, na, impossibilidade
de poder fazê-lo pessoe.lme nte,
vem, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas amigas que se digna
ram acompanhá-lo à sua últi-

.

ma-morada,

Que tal seria a bomba que
rebentava, se a local viesse a.
lume ?!
O rapaz havia engatado me- \

tade de um anúncio de despe
dida com o de um agradeci-
mento de funeral.

.

Interrogado sobre a sua obra
prima na estreia, o palerma
respondeu, cheio de ingenui
dade: - Eu julguei que esta

va bem, pois a última morada
duma pessoa que parte, não é
a Estação?
Fo i talo chorrilho· que lhe

:fizeràm, que, estou certo, nun
ca mais pensou em ser jorna
lista.
Que bela receita para muita

gen te I

Lisboa, Nov. de 1952

J. G.

?
Ii+ I

REFLEXOS

A GRANDE

(Conclusão)

. Depois, a pouco e pouco, o

andamento do vapor abrandou;
seu apito fez-se ouvir estron
dosamente, qual ruído festivo;
e a cidade começou a recor

tar-se, galante e fresca à. nos
sa chegada.

. Depois •. ' correntes ran

gendo, lenços acenando, binó
culos que se movem em busca
de rostos conhecidos, e a or

dem de se poder descer.
Mas Nelsa não se move. Há

elgo dentro do sea Eu que lhe
grita que {ique: algo que lhe
faz galopar o destroçado cora
ção; algo que a prende ali e

que a faz olhar, abstrate, o

movimento do desembarque.
E, de repente, ela ouve um

fessada, é mais que certo ter

mos de recorrer à salvadera
lavagem estomacal.
Que me perdõe Berta Rosa

-Limpo, mas eu seria o pri
meiro a fazer um auto-de-fé
do seu «Livro de Pantagruel».
Reformaria a minha cozi
nheira e não mais teria arre

lias por a sopa estar insossa,
salgada ou esturrada. Das pa
nelas faria vasos para orna-

.mentar o quintal, e os tachos
mandava-os para um museu.

Não mais o merceeiro me im

pingiria gato por lebre. Anda
ria satisfeito da vida e, certa

mente, não baixaria ao hos
pital, envenenado por ingestão
de alimentos estragados.
Como, porém, há quase a

certeza de eu não fazer essa

grande transformação, cá vou

comendo quando calha
.

e be
bendo quando posso, espera.n
do que as autoridades do meu

País zelarão pela minha in

tegrrdade e pela dos meus ir
mãos portugueses, metendp na 1-\

ordem todos os que tentarem

envenenar-nos com alimentos
em rr.au estado. Entretanto,
confesso: duas coisas há que
não posso perdoar ao meu an

tepassado Cro-Magnon: é não
ter sabido adaptar-se a um

modo .de vida que os alimen
tos fossem desnecessários para
a sua manutenção em plena
natureza e ter-me-legado, para
eu poder subsistir, essa escu

sada
.

herança, preocupação
maior de todos os dias da mi
nha existência.

.

MARCO

grito: - uma. voz que a faz
sofrer, que a magoa atroz
mente; uma palavra só que a

desnorteia :
.

-Nelsa.
E ante os seus olhos esga

zendos ele surge, tal como a

sua memória'o guarda: - um

sorriso, feliz e comovido, brin-
calhão e trocista, a iluminar
-lhe os olhos traiçoeiros; as

mãos estendidas para ela num

gesto gaiato, como quando lhe
dava um des�osto e ela per
dosve, perdoava sempre.
E ela sofre. COlpo pequena

dobre, chegam-lhe aos ouvidos
as palavras dele:
� Perdoa-m�, , Nelsa. Sabia

que chegavas e não resisti a
vir ver-te. Eu sei que me per
doas mais esta vez, que sabes
que sempre gostei de ti e gos
to.: Mas nem sempre tive jui
zo. Vim esperar-te, dar-te as

boas vindas. Sei que esperavas
o Melo e Castro, mas ele não.
pôde vir, tens aqui a sua carte.

Só com um esforço sobre
-humano ela conseguiu esten
der os. dedos gélidos ao enve- -

lope que lhe estendiam.
Sofre, por vê-lo ali; agora

que o quer esquecer. Sofre,
pelo passado e futuro que per
deu, por orgulho, Soa-lhe ain
da aos ouvidos a frase dele:
- Sempre gostei de ti e

gosto.
E, enquanto as palavras lhe

martelam o cérebro cansado,
enquanto sente gelar o cora:"

ção que quase pára, rasga, sem
acção,

.

o envelope... desdobra
a folha ... e os olhos, mareja-

.

dos de lágrimas, começain e

ler:

. M/

T R A N S F O 'n' M�A ç Ã O
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liria também, no mesmo ins
tante, por meio da maior re-

· volução :fisiológica de todos os

tempos, era a
. alimentação.

Chamem-me, embora, maluco,
mas faria com que o Homem
vivesse sem se alimentar, e

então a Humanidade atingi
ria o mais alto grau de perfei
ção anatómica, morale social.
Não sorriam, 'Ieítores r eu es

tou escorado em dezenas de
defénsores desta teoria e.prin
cipalrnente nos trabalhos do
Dr. Guelpas, que- ensinava a

viver sem comer, como o Dr.
,Robin ensinava as mulheres
a não terem filhos e o Dr. Sch
laf ensinava a não dormir.
Feita a grande transforma

ção, da face da Terra desapa
receriam au t om

à

t i cam e n t e

centenas de doenças origina
das pela fome, pela super-ali
mentação e pela má qualidade
dos ' alimentos. O corpo hu
mano tenderia. a evoluir para
melhor, com odesaparecimen
to de milhentas deformações.
Não mais o homem amassa
ria o pão com o suor do seu

rosto, e o Mundo seria então
um edem colossal.
A ambição seria extinguida,

· as guerras acabariam e os ho
mens dar-se-iam as mãos como
semelhantes. Não mais have-

·

ria pobres, e a palavra «inve
ja» seria apenas um arcaísmo
nos dicionários para memôzia
dos nossos descendentes.

-

Extinguidas as castas, todos
seríamos forçados ao trabalho,
dentro de um novo estatuto:
um a dois <Has por mês, para
as necessídadés da construção
civil. da írrd âstria do vestuá
rio e dos transportes. Os casos

de polícia seriam em menor

número, com certeza, e essa

prestável corporação ver-se-ia
na contingência de baixar os

·

efectivos na razão que a sua

simpática congénere da Via
ção e Trânsito os fosse au

mentañdo, porque, na actua

lidade, já se impõe o melho
ramento dessa corporação a

:fim de travar os excessos dos
automobilistas destra vados,
que todos os dias dão um rol
enormfssirno de casos à secção
«Viação Perigosa» dos perió
dicos.
Eu sei que os apreciadores

de bons pratos não concorda
rão comigo.' Devotos da mas:
tigação preferem sujeitar - se

às consequências desse des
porto: congestões, dores íntes
tinais, úlceras, etc., a abdica
rem de tim bife de vaca - ain
da que mais duro que as

pirâmides do Egipto, e que na

�eneralidade é de boi _:_ de
uma «mayonnaise» de lava
gante, de um leitão assado.
de umas lulas recheadas ou

em «su tinta», de uma sopa
de camarão ou de uma caldei
rada à fragateiro, etc., etc.

Não lhes levo a mal por isso.
Mas só o que peço a tais se:'
nhores é a :fineza de se lem
brarem, no acto da trincadei
ra, que há povos que apreciam
imenso os píteus de pernas de
rãs, de baratas, de gafanho
tos, e a carne «suculenta» de
enormes ratazanas, de ouriços,
de lagartos; de cobras, etc., etc.
e aposto dobrado contra sin

gelo que os bifes, os leitões,
as lulas, as sopas e as caldei
radas actuarão, acto-contínuo,
como um tremendo revulsivo
que só o bicarbonato, a ma

gnésia ou as águas de Castelo
consegu irão atenuar.

Creiam, todos nós estamos

sujeitos a ser impingidos com

quaisquer dessas «vitualhas»
na persuasão de que ingeri
mos o mais delicioso manjar.
Poderemos mesmo ter estô
mago à altura para as digerir.
Mas, se a verdade nos é con-

Ne1sa

«Eu sabie que ainda gosta
vas de mim, e não quis per
der-te. Só não iive coragem
de te pedir perdão, tu já não
ecreditaries em mim.
Mas hoje, peço-te que nos

perdões - a mim e a tua avó.
Fomos cúmplices nesse �nún
cio de cssametito de que .de
pendia a nossa Ielicidede. En
ganei-te. E foi temendo a tua

reacção ao deparares comigo,
que ainda agora te iludi de
novó sobre o Melo e Castro.
Ele e eu somos um só.
Perdoa-me.

Jármlla l3aptista

Anun[iai no "POÜO Allaruio"

Outono••• Inverno! •••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender
-se, comprando os melhores e mais modernos. artigos

.

As ,melhores, mais [Onhe[i�as e a[peditadas map[as de [il[ado
'Pf\Rf\ Cf\VrllHfIRO:

ATLAS, NILO" HERCULES
P� Rf\ SENHORf\:

EVA, GARBO, CINEflLO, LUSO
Formidável colecção de GÁBARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

BRAUGH ��RIID� DB fnI�� PH�HI�S R UB�I1R:
em preto e de padrões diferentes, para
Homem e' Rapaz, a preços tentadores!

Guerreiros. É. o chapéu da actualidade e 9ue � prá
• nea recomenda o seu uso, nao so pela

========= sua qualidade como pela sua duração.

CASA UNIL
Teleg.: Casa orsu,

Rua Estácio da Veiga, 19

TAVIRA
Telefone n ," 114
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Continuação da J.a ,página
/

mentârio do tra.ba1ho· dos
novos.

breze I Amarguras dos que são D. ]oão da'Câmara, cultor
grandes e inconlundiveis poe- profundo das matemáticas,
tas!, . ' com que iniciou a sua viela de
Apesar dessa tão reconbe- enlevos, foi Sempre poeta. As

cida modéstia, toda a singele- suas peças de teatro, urdidas
z« da sua fidalguia mais se num ambiente' consolador de
acenrueva, assim como a ter- neturelidede, estão a trans-
nura do seu olhar que pa.recia bordar de poesia. São divinas.
melhor traduzir bondade, mui- Os anos passam .por elas sem
to, embora a persistência da as envelhecerem. Têm sempre
inflexive1 luneta, que nunca ectuelidede: Quando se não'
sbendoneve, .tentesse um des- vêem, lêem-se com devoção'.
mentido humilde. Cantam-nos na alma, emba-
O retumbante êxito causado landa-se no lirismo que as en-

pela aparição' inesperada. do riquece de principio ao fim.
insigne poeta, após a veemêtt-: Dantes, as primeiras repre-
cia das «én-á1tladas», feitas 'pe;.. senteções: eram' um aconteci-
la claque dos seus inúmeros menta. Esperavam-se com um
admiradores, não tem descri- interesse raro. Não se falava
ção possível.' Basta dizer-se doutra coisa. Artistas, empre- '.'
que o teatro «Principe Real» sérios, autores e público pas-
teve nesse noite, m'emoráve1 ',savam'momentos inexplicáveis
em todos os seus aspectos, um' de ansiedede. Toda a gente
dos seus mais fo-rmidávéis tinha pelo teatro o mais puro
triunfos I entusiasmo ou, pelo menos, a

, Em frente do quadro deso- mais sincera curiosidade.·
ledor do nosso teatro de hoje, O que se xleve com as pri-
t5.o absndoruulo e tão fora do nieires represetitações, dava-se
clima literário de então, que também com a reaparição du-
definiu uma época esplendo-

'

ma peça. O entusiasmo nunca

rosa, a homenagem prestada 'abrandava, era cada vez maior!

pel« Academia das Ciências Hoje, é o que se está vendo.
não foi mais do que um ver- O' entusiasmo, o interesse,
dadeiro ensinamento aos que transformaram-se em indite-
se pretendem impor no cami- rença ou desconiiença, Um
nho das letras e da lute. 'pavor I
A figura imponente de D. Quem não terá, pois, suu-

João da Câmara, na sua ado- dade desse homem notável
nível simplicidede, apareceu que encobria o seu coração na

arrebatadora. de grandeza sem generosidade que distribuia
limites, etrevés do seu espirito às ocultas, planeando para .o

fecundo. . dia seguinte a vibração subli-

Todavia,' não só a palavra me do sea espantoso talento,
elegante e' sugestiva de Júlio animado pela veræreção popa-

Dàntas, eminente Presidente lar?
da Academia, iluminou ele be- O seu espirita de sonhador,
1eza a memot:ia. do vulto sau-

de poeta, divinizou a sua figu-
doso do' admirável eutor de ra magnâ.nima. ,O teatro por-

«Os Velhos»; teve ainda o seu tr.:guês, tão, cheio de glóri� ao

quinhão de encanto a voz sur-,
Hndsr o seculo X{X, ,a�s11la-,

preéndente de Ra.ma.da. Curto,
. - lou, a _passagem_. ,llterarla de

traça.ndo com invulgar pericia D. Jo!-o" da Camara, c�m _

a

os 'moldes' soberbos em que sedação das suas obres-primês,
colocou a vide literária da-

,

À sauda.�e profunda que es-

quele que ficou eonsiderado tamos sentindo encarregou-se
ornamento. precioso da Nação. de lhe det?0:t;�trar meis uma

Ora, Júlio Dantas e .Ramada vez a.' admlra�a.o. que, co�sa.gTl�-
Curto, escritores que conquis- n;os �o seu. g�1l1? e a fe do seu

taram um nome célebre pelo limpido C!:_lstla.nlsmo.
.

',> ,.'

seu trabalho honesto e pela Slm, na� s!-be�os ocultar a..
.sua prodigiose cultura, são, na nossa

. g�a.tldao .

aquele q�e, fpl
"

hora presente, tão amargurada verdade1ro amlgo de 0rIaco
para o teatro português, os

de C;ardoso, maestro. tao es-

mais autorizados para' se £a- qUe�l�O, autor de mu}tl!s coJp.-

zerem ouvir em actos solenes pOSIçoes em que a mUS1ca par-

da má.xim,E/. responsabilidade, tuguesa., �ra o seu maior tim�
como o que foi agora consa-

breo C1rIaco de Car�oso ,er.a
grado ao imortal D. João da nosso parente dos maIS proXl-
Câ.mara. '

mos, com. quem conV1vemos

A' . .<- . até â morte.
s SUas obras gen1a18 e o D J

- d CA ri·
amor que sempre dedicaram .. oaho � abmadra, 'ídue Ja-

d A' ma1s o aV1a a an ana o na
aa teatro, constante e eXItos l' f ·d d

.

'. d sua. erue en erml a e, aSS1S-

sueedss1voS as suas pedç'!s t:ans- tiu aos seus últimos e doloro-
ceil entes, a sua ten enC18 pa- o in t t d· d lh
ra a simplicidade atraente e a sSosbr'e as apne1.ets, f' _elxan

o - e

d·
.

d b d - o r10 uma cruz

, ese�poelra a ran. ,ura tao ex que orvalhou com lágrimas
press}v_a dos seus d1a�ogos, pa- duma saudade infinda. Era a
ra 1l1�1d� compre:nsao do po- cruz da Vida I
vo,

.

tecnlca perfe1!a,. processo P b C" 'P b D J
-

antzquado, mas Icrlador de o
A

re 1rIaco. o re . oao

glórias, reservaram-lhes um
da Camara I

lugar insubstituive1.par·a o co- Áccurcio CiU"dos()

¡¡ aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o prejuizo é tolal!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer. tabelado que-r
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos s.obre as condições de compra:

Internacionãl Watch, Omega, TiS-sot, Zenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma,
Zoty, Sorel, Zinal,.Record, Titus, Longines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TF\VIRPiI

.
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! NoUe'ias Pessoais I
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Fernanda Falcão Trin
dade Carvalho Cerqueira.

, Em 10 - D. Maria da Conceição
Barão Pacheco, D. Aida Costa Gin

ga Diniz e sr. Dr. Alfredo Marques
Teixeira de Azevedo.
Em 11 - D. Maria das Candeias

Lopes da Cruz.
Em 12 _ D. Áurea Lídia Tavares

Santo, D. Maria Cristina Teixeira
Tello Polleri e sr. Francisco de
Paula Peres.
Em 13 - D. Maria Lopes Rodri

gues, Mlle. Maria Suzana Figuei
redo' Raimundo, e menino Luís
Eduardo Passos Correia e sr. João
Diogo Viegas Peleja.

.

.,

Em 14 - D. Ester Ribeiro Pessoa
Cruz e menino Carlos Alberto Ra
mos Palma.
Em 15 --Sr. Jaime Slsenandc

Monteiro Baptista. .,: '.'.
'

P.artidas e chegadas

'Encontra-se nesta <cidade, onde
veio passar alguns dias com seus

"pais, a sr.a Dr," D. Maria João Ama-
. ro Correia.

.

� - Encontra-se em Alcantarilha,
ho gozo de férias, o n08SO assinan
te sr. Joaquim Rosa da Conceição,
empregado em Lisboa...
- Vimos nesta cidade o nosso

assinante sr. António Joaquim da
Rosa, sargento músico reformado,
residente em Vila Real de Santo
António,

'

- Encontr-am-se nesta cidade as

senhoras D. Lúcia do Nascimento
Leiria, esposa do ar. Isidro José
Leida, e D. Corália do Nascimen
to Viegas Prazeres, esposa do sr.

Joaquim Viegas Prazeres, residen
te em Meknés - Marrocos, que, ao

terem conhecimento do estado
gravé de sua irmã, sr.a D; Alzira
do Nascimento Dias, resolveram
imediatamente vir assistir aos
seus últimos momentos, o que,
infelizmente, não sucedeu, -poís,
quando cá chegaram, [à havia fa
lecido.
- Regressou de Lisboa, onde es

teve durante algum tempo ,?m tra

tamento, a nossa assinante, Mlle.
Maria Suzana Figueiredo Raimun
do.

Casamento

No passado dia 30, celebrou-se
em Beja, em cerimónia precedida
pelo Rev.t= Sr. D. José do Patro
cínio Dias, Venerando ..Bispo da.
Diocese, o enlace matrimonial, na
Sé Catedral de Beja, da Sr.8 D. Ma
ria Gabriela Padinha Contr-eíras,
prendada filha do nosso prezado
e velho. amigo e conterrâneo sr;
Dr. José de Aboim Ascensão Con
treiras, distinto' médico hidr-olo
gista, residente em Lisboa, com o
sr. Carlos Maria Leça Veiga Pinto
Coelho. ,

Paranínfaram o acto, por parte
da noiva, sua avó materna Sr.a D.
Francisca Teles Guedes Padinha e

seu pai; e; por parte do noivo, sua
mãe, Sr." Natália Leça da Veiga
Pinto Coelho e o ,sr. Capitão Duar-

.

te Pinto Coelho.
, Finda a bênção nupciaÍ, foi ser

'vido �m,casa da a-vó da ,noiva um
finissimo copo de água aos inú
meros convidados.
Aos. noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para' Espanha,
desejamos-lhes muitas felicidades.

Doente

Tem sentido sofriveis melhora8
o nosso prezado amigo sr. Antó
nio Padinha Rodrigues..

Necrologia

No. dia 1 do corrente, faleceu lia
aldeia, de Santo Estêvão, donde
era natural, o sr. João António
Bernardo, de 62 anos de idade, co
merciante. O extinto foi durante
alguns anos agente do «Povo Al
garvio» ,naquela freguesia, onde
gozava de gerais simpatias, pelo
que a'sua morte foi muito sentida.
Deixa viuva a 81'." D. Ântónia Go

mes Bernardo e era pai das sr."S
D. Aurélia Bernardo Vargues, es
posa do sr. João Mascarenhas Eu
sébio, industrial de padaria em

MGncarapacho, D. Maria João Ber
nardo Mendonça, esposa do sr. Jo
sé Fialho Mendonça, 1.0 cabo da
Guarda Fiscal, e do sr. António
Gomes Bernardo.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de 2 do corrente para o

cemitério de Santo Estêvão, foi
halltante concorrido.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
-Com a provecta idade de 99anos

faleceu no passado dia 7. do cor

rente, nesta cidade; a sr." D. Maria
do Rosário Mil Homens, viuva.
A falecida era mãe do sr. Carlos

Rodrigues Mil- Homem, solicitador
encartado nesta comarca e avô do
sr. Dr. Pedro Pacheco Neto Mil
Homens, meretíssimo Juiz de Di
reito, em Loulé.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 8 do corrente foi muito
cOllcorrido.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pesames. .

I

t-

A Confraria do Santíssimo
Sacramento, a Associação dó
Coração de Jesus (Apostolado
da Oração), a Conferência de
S. Vicente de Paulo das Se
nhoras de Caridade e a Asso
ciação de Nossa Senhora d�
Fátima (Cruzados)- mandam
celebrar no próximo dia 13, às
10 horas,' na IgreJa de San
t'Iago, desta cidade, ofícios fú-:"
nebres com missa pelas almas
dos associados falecidos e con

vidam os actuais associados a

un irern-se ao piedoso acto.

e

A devoção do terço, que se

fàzia -todos os domingos, às 18
horas, na Igreja da Misericór
dia, passa a fazer-se às 17 ho
ras, enquanto durar a hora de
Inverno•.

Casamentos
Os melhores fatos a feitio

com forros de seda

-BOM ACABAMENTO

o mais tompleto dos Alfaiatss

Rocha-Alfaiate
Junto à Ponte do [aminbo de ferro
Alto do Cano) - T A V I R A

VENDE-SE
. Propriedade, no sítio do
Almargem. ,

Trata Joaquim Pires Cruz,
telefone 159 - Tavira.

Pr-ofessora
De pintura a óleo, Velonty,

Sax-sums, judaicay chinesa,
ma rroqtrina, 'etc�;, lecciona,
-Rua das Freiras, n.O 38 - Ta
vira.

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
Faz-se saber que, por este .Jui

zo e secção de processos da Secre
taria Judicial, correm seus termos
uns autos de acção de expropr-ia
ção por utilidade publica, em que
é requerente a Câmara Municipal
de Tavira, repr-esentada pelo digno
Agente do M.O P.o nesta comarca,
e requeridos Joaquim Pires Cruz
e esposa Adelaide Ondas.Pires
Cruz, proprietários, moradores na

R. Almirante Cândido dos Reis,
freguesia de Santa Maria, desta
cidade, e neles correm éditos de
20 dias que se contarão da 2.a e

última publicação deste anúncio,
citando todos os interessados, que
se-julguem com direito ao produ
to, resultante da expropríação por
utilidade publica de uma parcela
de terreno, com a área de 3.315m2,
¡¡le um prédio, rústico pertencente
aos requeridos, situado no lugar
de Santa Luzia, freguesia de San
tiago" desta Co.l.n.arG,�, descrito na

Conser-vatór-ia do Registo Predial,
desta comarca sob o n. ° 6.532, a

fIs. 25 v.> do livro B-1'2 e inscrito
na respectiva matriz predial sob
o art. 1.67.0, na importância de
26.520$00, depositada na Caixa Ge
ral de Depósitos, Crédito e Previ
dência, podendo os interessados,
no prazo de 10 dias, findo o dos
éditos, deduzir as suas reclama
çõea e, sendo credores, oferecer
artigos de preferência.
Tavira, 5 de Novembro de 1952.

O Chefe da Secção,
a) José António Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Hernâni de Lencastre

Venda de Prédio
Os herdeiros de D. Maria

Aboim Palermo aceitam pro

postas para a venda do prédio
sito na. Rua da Fonte n.os 7,
9:e 11 ,e Travessa da Fonte
n.:" 2, 4 e 6, em Tavira.

BÁCOROS'
Vendem-se na horta das

Canas -,Atalaia - Tavira.

Já V� Ex.vprovaram O vinho da marca I
NAMORADO?

,
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso -:em ,aroma e paladar
Sempre o m.esmo tipo e a mes'rna quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N rl M ORr\ D'O"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

I
rlvenida da Liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

J. A.PACHECO
TrlVI RA

Fábricas de moagem de

fari�ha espoada e ramas

- ,.,

PANIFICAÇAO MICANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
'com que os produtos das fábricas

(

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que, os consome.

TELEFONE 13 'APARTADO 13

,
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«�cho a Rádio uma

grande Inovação, uma

grande descoberta que
deu mais expansão à
arfe do Bel -Ca n to»

diz o tenor lírico-ligeiro

João de Azevedo
ao ser entrevistado para
o . POVO ALGARVIO,
pelo nosso redactor em

Lisboa.
. , "

pur Á�II3ÁL Á�J()S

Banco Português
do Atlântico

o x z e r n.n a

Os Domingos em Tavira

Aos dotninqos, que maçada,
Pra distrair, não há' nada,
A não ser uns charlatães
Ql,le berram' CODZO posseeeos,
Na Praça, sobre os sucessos

Dumapomada ideal
Para filhos, pais e mães,
Que, de modos bem diversos,
Ataca as dores humanas
No tronco, membros Oll ganas
P'Ios mais modernos processos.

E o pagode apalermado
Pára ali um bom bocado
A ouvir a cega-rega
Sobre a pomada divina,
Melhor que a penicilina,
Que a nenhuma dor se nega.

Depois vêm os comentários
pos ,,mq@ extraordiruirioe
Que ee.podem conceber:

.

Dizem'que'O pomada é obra
De extracto pele de cobra,
Acabada de nascer.

-

Outros alvitram, então,
Que vem do camaleão'
Por processos alemães.
Posto isto, pra d'istrair,
V,amos então assistir
A apanhadura doe c4es.
,Spectáculo tão soberbo,
Para o-qual me falta o verbo
Para cantá-lo com lira;
Cenas de drama e tragédia...
Estamos na Idade Média,
Aos dominqos, em Tauira T

zÉ DA RUA

Pelá Cidade
lanlá Casa da Mlsel'iu)r

dia de Tavira - Serviços clí
nicos do mês de Novembro
de 1952,:

.

" Enfermarias: Drs. Carlos
Palma e Jorge Correia.

,

Consulta externa - De 1 a

"15, Dr. Carlos Palma, das 9
às 10 horasr de 16 a 30, Dr.
Jorge Correia, das 8 às 9 h.
Consultas de Cirurgia Ge
ral-Em 1, '15 e 29 - Drs.
Fausto .Cansado e Renato
Graça.

.

Oftalmologia - Consultas
em 9 - Dr, May Viana.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 26 - Dr. Manuel da
Silva, das 9 ãs 12 horas.

•

Tcatre Ántvnl() J>inhelr()-
Espectáculos da Semana:

Hoje - O grandioso filme de
capa e espada com Errol Flynn,
mais valente do 'lue nunca, ao

rada da nova estrela sueca Vi
veca Lindfors, em Aventuras
de D. Juan, em tecnicolor.
Para as mulheres um bei

jo. .. Pata ós homens a es-

.

pada. .. Heroismo... Amor...
Esplendqr.
Quinta-feira, O Moinbo do

Rio Pó, do celebre romance de
Riccardo Bachelli,. quadro in
tenso da vida italiana no al
vorecer do nosso século. Um
dramático e vibrante drama
de amor, que nasce' e morre
nas margens dum grande rio,
com Carla del Poggio e Jac
ques Sernas. Uma história de
amor, cru'elmente despedaçado
pelas paixêesdesenfreadas du
ma sociedade em decadência.
Um dos mais importantes ro

mances italianos, traduzido
em todas as línguas, serviu
de argumento a uma das mais
arrojadas realizações cinema

tográficas.
Sábado, extra programa.

•

Tealru de VariedadeJÁme';;

ry - Em virtude do público ter

correspondido nas últimas re

presentaçõ.es, continua, ainda
a funcionar nesta cidade a

Companhia do Teatro de Va
riedades Amery, cujo barracão
se encontra instalado junto do
Mercado Municipal.
Hoje, mais uma grande re

presentação daquela Compa
nhia, com a apresentação dum
:programa escolhido e comple
tamente novo, q-uer em traba-

LEITOR, sabe que. ?
• • •
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Chapm�n Pinche·r, 'naÚ1J;�
lista inglês de boa projecçã.e
mú�dial, acaha de puM,ical[
Um Interessante livro de «Se
gredos e mistérios do mundo
animal» (Ed. Stock), da qual,
com a devida vénia, titamos
as segtrintes revelações, todas
elas sensacionais e, algumas
delas, quase incríveis:

nenhum submarino se pôde
gabar até hoje.

.

Outro mistério que perma..
nece insolúvel, para os en�
nheiros e para os biólogos, é
o de explicar como consegue
uma baleia azul, Iançada a

toda a velocídade, não au ..

mental' visivelmente a sua

temperatura, dildo' que Uma

máquina .de camÍllho- de terra,
com o mesmo pese,

.

e desen
volvendo a mesma potência
(mais de. 1.000 cavalos) �e,
aquece extra"ordin.à:damente,

. degradando a sua energia com

"um rendimento ínfimQ.
�.....

- VE!ja_mos, agoza, os im
pressionantes récords de que
os antmaís são detentores s

Um tubarão, existente .no

aquâzio ae Sydney, nadou
sem descanso durante 6 anos,
tendo completado maís ,de
320.000 Klms.

,

O morcego descobriu o «ra

dar» 50 mil hôes de anos antea
do homem. '

Um salmão do Cana'dá,
após ter sido marcado no rio
Saint-Laurent. cobriu 2.000

�ilhas marftimas.
.

Em Oxfordshíre (G. B.)"
uma pulga bateu, de Ionge,
todos os jejuns possíveis: - 3
anos, sem qualquer alimento I
Na Somália, um camelo

bateu o récord do Mundo de
abstenção de água: -10 dias.
Deve notar-se que um camelo
normal pode chegar a beber,
por uma só- vez, 90 litros de \

água, '0 que consegue graças
às 600 cavidades eín feitio de
garrafa que possui no estô
mago.
Enfim,' leitor, os an.ima�

possuem, ainda, um récord
inacessível aos homens (po�
enquanto). - Eles não se raa
tam uns aos outros ...

�. C.

�

(Continuação da 1.8 página)

não esquecermos que a seu
lado um outro e não menos
maanífíeo se ergue: o Santo
que, cansado da glória ,de mil
vítõeías da auréolá esplêndid"
de cem batalhas, se embrulhâ
na pobeiuha e humilde esta;
menha de carmelita e, repar';'
tindo oe seus bens com os

pobres, breve alcançou faml;i
de Santo, essa faina que en

eheu Lisboa -

e redondezas,
para logo passar ao Alentejo,
tanta vez teatro das s-uas ma

nobras militares, para rápida
mente chegar ao Narte, às
terras minhotas, que tão hem
,o conhéceram, pa:ç_â, numa pa

lavra, encher da {ama das
suas virtudes Portugal de Nar
te o. Sul.
E o herói, que foi Santo,

que- os -portugueses têm obrí
gacão especial de cultual' tiesta
hora, iogando a Deus que
erga a 'sua glória aos nimbos
alto.i qúe só os Santos têm.

Óscar J>axec()

Este número foi visado pela
O e I e g a ç ã o de C e'n s u r a

Júlio Sancho

JOÃO de Azevedo é um ar

tista corisciencioso que se

esforça por -melhorar sem

= pre a sua arte. Independen- O ténor lírico João de Aze�edo
III temente disso, a sua afabi-
lidade leva-nos até junto deste elemento da APA, para o

entrevistarmos para os nossos leitores. Contudo, a nossa pri
meira pergunta é das mais necessárias, pois, antes de mais

nada, queríamos saber o que João de Azevedo pensava da bela
província algarvia.

- Que pensa do Algarve? - inquirimos. E logo Azevedo
nos diz com aquele seu grande à-vontade, um sorriso de afabí-
lidade a transparecer-lhe I no

'

rosto: -..-----------

- O Alga rve, para mim, é
uma das províncias mais sim

páticas, cheia de bucol.ísmo e

onde a arte não é uma pala
vra vã. E, senão, temos tan

tos artistas e até cantores que
tiveram por berço a terra dos
descobrimentos.
- Onde se estreou?
- Verdadeiramente, em

«Portugal a Cantan, mas an

de me revelei, ou antes, ande
a vocação de cantar se me re

velou, foi em Cabo Verde,
quando eu cumpria o meu ser

viço militar. Aí, certo dia,
tive de cantar para os outros
camaradas e saí-me tão bem
da minha empresa que, logo
que cheguei à Metrópole, meti
ombros ao meu aperfeiçoa
mento da arte do bel-canto.
Actualmente, embora tenha
feito parte de várjos progra
mas radiofónicos, tais como o

acima mencionado, a APA e

outros que seria fastidioso
enumerar, continuo aperfei
çoando-me, pois acho que um

artista, embora se considere
feito e o público o aceite como

tal, deve, contudo, continuar
a melhorar os seus recursos,
em prol da arte que em boa
ou em má hora escolheu, seja
ela qual for.
- A propósito: Que pensa

da Rádio?
� A Rádio, essa grande

inovação, foi uma das melho-
res descobertas para a expan-
são da arte do bel-canto e

como a sua técnica segura ; e,
além disso, João de Azevedo

também para a divulgação de' é um cantor que reúne duas
.

todos os artistas. Sem rádio,'. possibilidades .que não se en ...

por maiores que fossem os ta- contram lnoutros artistas. Te-
lentos, com dificuldade esses

nor lírico-ligeiro, João de
chegavam ao conhecimento Azevedo cultiva com. o mesmo
das gentes afastadas do meio à-vontade a ópera, a opereta
de gravitação dos artistas, pois ou a canção ligeira. Para ele,
levavam meses e, às vezes, é-lhe tão fácil cantar La donna.
longinquos anos para chega- é mobile ou o dueto do pri-
rem ao conhecimento dos po- meiro acto de Madame Butter-
vos, porque dependiam das fly, como a Ninon, ou outra
«tournées». qualquer canção ligeira.
- A propósito de «tournées»: - Qual foi a sua maior ale-

Gostou da sua «tournée» com gria no decorrer da sua car-

o Franscísco José, aos Açores? reira artística?
- Imenso, poisfomos muito

-

Com a sua simpl ícídade
aplaudidos em muitos lados nata, Azevedo contesta-me:

que percorremos. - Quando compreendi que
- Pode citar-me alguns? o público começava a reconhe-
-Teatro Municipal e Cine- cer a minha arte e a achar-me

-Parque, no Funchal; Casino
,

e Coliseu de Ponta Delgada,
nos Açores, depois no «Osó
rio» (Teat:í:o do Aeroporto),
de Santa Maria; Esplanada'
Cine, no Faial e Teatro An
grense, em Àngra do He
roismo.
E,' ao mesmo tempo que

João de Azevedo faz esta nar

rativa, tira da sua' grande
pasta das músicas, alguns jor
nais daquelas localidades,
cujas críticas eu leio e cons

tato que João de Azevedo teve

um dos melhores êxitos da
sua carreira artística. Toda
via, não é para a,dmirar, por
quanto conheço a sua voz

quente e melodiosa, assim.

JÁ se encontra a funcionar,
em casa provisória, a agên

cia do Banco Português do
Atlântico, em Vila Real de
Santo António.
Logo que terminem as obras

de adaptação, que estão sendo
levadas a efeito, a agência
deste ímportante, estabeleci
mento bancário passará a fun
cionar no prédio que para tal
fim foi escolhido.
Dirige os negócios do Banco

Português do Àtlântico, na

nossa província, o nosso pre
zado amigo sr. João Marcelino
Ribeiro Fernandes, a quem
desejamos muitas prosperida
des no desempenho de tão im
portantes funções.

Prédios em Tavira
Vendem-se, . situados na

Travessa Dr. Miguel B,om
barda. n." 9 e 11, e na Ave
nida Dr. Mateus Teixeira de
A zeved o, ti.

o 28.

Trata ou informa na Rua
Dr. Miguel Bombarda, n." 17.

artista.
-.E compreende - se bem,

acrescentei.
._ Gostava de conhecer o

Algarve?
- Já conheço o Algarve

muito bem e acho o povo al
garvio dos mais afáveis e com

preendedores do que é a arte.

Somente ainda não cantei no
Algarve e gostaria de lá
cantar.
- Oxalá vej� os seus dese

jos realizados - acrescentámos
e despedime-nos do artista,
com os nossos agradecimentos
pelo agradável prazer da sua

bela entrevista para os nossos

leitores ..
ANrBAL ANJOS

- Com�cemos com um tema
que está inteiramente na or

dem do' dia: -

o voo supersó
nico, isto é, o voo a velocida
des superiores à do som, no

ar, que é, cama decerto rsabe,
de 300 m/segundo, Estas velo
cidades, que somente agora
começaram a ser alcançadas
pelo homem, são, no entanto,
banal idades pára a «deerboot
fly», tipo de mosca americana,
que se desloca à velocídade
fantástica de 1.280 klms/hora,
excedendo, portanto, o famoso
«muro do som», causa de, tan
tos desastres. Por absurdo que
lhe possa parecer, não é me

nos verdadeiro que os actuais
modelos de aviões supersóni
cos que tiraram as suas linhas
de estudos realizados por en

genheiros . especializados da
«Sperry Giroscope», compa
nhia americana de aviação,
visando a aerodinâmica e as

proporções anatómicas deste
surpreendente insecto: - Asas
curtas e robustas, corpo car

nudo, cabeça e tórax pujante
mente desenhados. À mais
sensacional característica apre
sentada pela «deerboot flYIt é,
'certamente, o sistema de ba
Íanceiros que lhe estabil iæam
os audaciosos voos, o qual
assenta no princípio do '¿<gi
roscópío», . aparelho q:ue está
revolucionando asactuaís con
cepções de voo, e que, m��mo,
se admite seja usado nos ce

l!!];érrimos' discos voadores.
Para terminar, direi que este

pasmoso animal está apetre
chado pela natureza para

_

aventuras que transcendem as

possibilidades vitais de qual
quer outro ser: - Projectado
em foguetões de ensaio, resis
tiu até uiÍla altitude de 160

. Klms., depois de suportar uma
velocídade de 3.ioo Klm/hora I

Al'J'tflfII'

- Similarmente, os estudos
. empreendidos pela Marinha

" �eal Britânica acerca da na

vegabãlídade das baleias, estão,
ainda, classífícados como «con
fídenciaís», tais e tantos têm

sido os ensinamentos CQlhi-'
dos, de manifesto interesse
militar. Assim� novos protó
tipos de submarines estão em

estudo, baseados nos segredos
surpreendidos ao maior dos
mamíferos, que, segundo reve

lações do Dr. R. A. M. Case,
do Laboràtórjo de Fisiologia
da Royal Navy, pode .deslo
car, submerso, as suas 120 to

neladas, durante 10 minutos
a 20 nós (32 Klms/hora), ou
durante mais de duas horas,
a 15,5 nós, façanha de que

lhos de circo, quer em varie
dades.
Elll face do sucesso alcan

çado no espectáculo realizado
na Casa do Povo da Luz de
Tavíra, é de esperar grande
afluência de público das fre
guesias rurais, que tanto apre
ciam este género de espectá
culos.
A Companhia inicia, por

tanto, hoje, a sua terceira se

mana de representações nesta

cidade, onde o público tem

sabido tributar-lhe os aplau
sos que merece.

•

farmáCia de serviç() _ Está
de ser-J'Íço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sim�lício,

Médico-Radiologista
RADIODIAGN Ó STICO-TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO....,..PORTIMlo terso 368


